
HINO AO SOL Nº 2

Sobre a folhagem mais uma vez
Passa o esplendor do sol. Manhã!
Folhagem que nas águas permanece
No esplendor do sol nos flamboyants.

Este hino que canto exalto e louvo
Dá-me a visão do que vai surgir:
É o curso dos ciclos permanentes
No fundo do universo a reluzir


